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Sumário 
Com os dados do Setor de Avicultura do Instituto de Pesquisas e Experimentação Agropecuárias 
do Centro-Sul, referentes à raça Rhode Island Red, (período 1953-1954) foram feitas diversas pesquisas 
relativas a sexo, pêso e emplumação em várias idades. 
Achou-se uma significante diferença de emplum ação ao nascer a favor das fêmeas. 
Aos 10 dias, achou-se significante diferença entre comprimento das penas (primárias e secundárias), 
favorável às fêmeas. Tal vantagem foi confirmada tanto nos animais considerados "bem emplumados" como 
nos "mal emplumados". 
Dados relativos à 8.a semana não foram analisad os, pois foram poucas as anotaçóes nessa idade. 
As fêmeas revelaram melhor emplumação às 12 semanas, sendo significante a vantagem. À 12.0  semana os machos foram significantemente mais pesados do que as fêmeas. 
Não se encontrou relação entre pêso e emplumação às 12 semanas o que, ao que parece, está de 
acôrdo com alguns trabalhos e em desacórdo com outros. Verificou-se que os animais bem emplumados, 
especialmente as fêmeas, têm menor variabilidade de pêso do que os mal emplumados, observação essa só 
confirmada por um autor (Merat 1959), cujas análises aliás, confirmam as nossas nesse e outros 
aspectos. - 
Achou-se uma correlação negativa, porém sem valor prático (r= 
—0,279) entre pêso às 12 semanas e 
produção aos 9 meses de postura. 
Em cada item analisado, faz-se ligeira discussão dos métodos empregados e da literatura sôbre o 
assunto. 
INTRODUÇÃO 
Nos trabalhos de rotina da Seção de Avicultura 
do antigo Instituto de Zootecnia, anotam-se diversos 
dados, entre os quais a emplumação ao nascer, aos 
10 dias, à 12a  semana e pêso. 
Aproveitando-se as fichas referentes à Rhode 
Island Red, dos anos de 1953 e 1954, resolvemos in-
vestigar algumas relaçóes que pudessem ser estabele-
cidas com os referidos elementos. Os resultados dêsse 
estudo constituem o presente trabalho, os quais além 
do aspecto de investigação com material nosso, po-
dem apresentar importância prática. 
SEXO E EMPLUMAÇÃO AO NASCIMENTO 
Para classificar os pintos ao nascer quanto à 
emplumação, foi utilizado um critério simples. Con-
siderou-se emplumado o pinto que tivesse as penas 
primárias maiores do que as coberteiras e não em-
pitimado quando as primárias eram iguais ou meno-
res do que as coberteiras. 
Éste trabalho foi recebido para publicaçio em 29 de 
outubro de 196$ e constitui o Boletim Técnico n.° 21 do 
Instituto de Pesquisas e Experimentação Ágropecuária, do 
Centro-Sul (IPEACS). 
2 Chefe do Laboratório de Genética e Melhoramentos 
do Setor de Pesquisas Zootécnica, do IPEACS e Prof. Cate-
drático da E,cola Naciooal de Veterioária da Univer,idade 
Rural do Brasil, km 47, Campo Grande, Rio de Janeiro. 
Êsse critério é hoje universal, embora em tra-
balhos de pesquisa possa ser mais rigoroso do que 
o adotado na rotina do antigo Instituto de Zootecnia. 
Assim, em trabalhos mais acurados, faz-se a medição 
(comprimento e diâmetro) das penas. Alguns autores 
julgam importante considerar também o número de 
penas primárias e secundárías mas, segundo especia-
listas (Axelsson 1932), tal determinação é fácil de 
fazer em pintos de 1 dia. Para alguns (Darrow & 
Warren 1944), especialmente o- n.° de secundárias 
da asa é importante no pinto de 1 dia, tendo os ani-
mais de empenamento rápido, seis ou mais dessas 
penas hera desenvolvidas (Darrow & Warren 1944), 
enquanto os de empenamento lento não as têm ou 
têm menos de seis e pequenas (o que é verdadeiro 
para as primeiras). (Darrow & Warren 1944) 
Com o critério empregado, os dados forneceram 
a seguinte tabela de contingência dada no Quadro 1. 
QUADRO 1. A,scciaçlo de sexo e empluosaçio (ao nascer) 
Sexo 	 Enplunndo 	 Na, ernpIumdo 	 Totais 
	
Macho............ 47 	 322 	 309 
	
(91,1) 	 (277,0) 
Fênes ............ 	 136 	 237 	 373 
	
(919) 	 (281,1) 
Totaii 	 153 	 539 	 742 
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No Quadro 1 figura, em cada célula e 
entre parêntçses, o esperado estatístico para a referida 
célula. O X2 total obtido foi 54,41, altamente slgnif i-
cante para 1 grau de liberdade. 
Dêsse modo, ficou patente em nossos dados 
uma significante diferença na emplumação ao nascer, 
a favor das fêmeas. 
Tal resultado está conforme a maioria dos au-
tores, embora se refiram êles, comumente, a uma 
simples tendência das fêmeas serem mais empluma-
das (Glazener & Juil 1949, Godfrey & Fornsworth 
1952, Henderson 1928). 
Observa-se também no Quadro 1 -que, inde-
pendentemente de sexo, a freqüência total dos 
animais emplumados (emplumaçáo precoce) é me-
nor do que a dos não emplumados (emplumação 
tardia). Tal fato era de se esperar, pois a raça Rhode 
lsland é uma raça pesada, conhecidamente de em-
plumação tardia, ao contrário das raças leves (como 
a Leghorn) que são, comumente, de emplumação 
rápida. Entretanto há ocorrência de animais de tem-
plumação rápida, em raças como a Rhode Island Red, 
identificáveis já no 1. 0 dia de vida e, em tais casos, 
as fêmeas são as que mais freqüentemente apresentam 
essa característica. 
De modo geral, ocorre essa diferença sexual 
quanto à emplumação nas várias raças, leves ou pe-
sadas, embora nem sempre seja patente como na 
Leghorn Branca, em que diversas pesquisas nada têm 
demonstrado a êsse respeito (Godfrey & Fornsworth 
1952), em contraste com outras que o demonstram 
(Ileaderson 1028). 
O fato das fêmeas serem mais precocemente 
emplumadas parece êvidenciável já no embrião, onde 
as papilas das penas surgem primeiro nas fêmeas, 
tendo-se pensado até em aproveitar isso para deter-
minar o sexo do embrião (Godfrey & Fornsworth 
1952). 
A causa da emplumação é genética como vere-
mos e os fatos ficarão claros. Ficará também, clara 
a possibilidade de se obter linhagens de ernplumação 
rápida etrn raças pesadas, que são de emplumação 
tardia e 'ice-versa (Hutt 1949, Warren 1928) em-
bora esta última circunstância não seja de interêsse 
prático. 
Já em 1922 foi demonstrado por Serebrovsky 
(1922) que a rapidez de empenamento era contro-
lada por um gen recessivo (k), ligado ao cromosó-
mio sexual Z. O alelo dominante (K) age no sentido 
do empenamento tardio. 
Nas raças pesadas, é mais frequente o alelo do-
minante K, sendo o recessivo k mais freqüente nas 
raças leves (Axelsson 1932). 
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O par K - k controla o empenamento desde o 
nascimento até a idade adulta. Admite-se a domi-
nância de 1< sôbre k, mas muitos admitem apenas 
uma domínância parcial. Até mesmo o oposto, isto é, 
uma dominância parcial de k (empenamento rápido) 
sôbre K foi sugerida (Axelsson 1932). 
Outros gens porém, influenciam o empenamen-
to conforme mostraram diversas pesquisas depois 
de 1930. Assim, Warren (1933) demonstrou a exis-
tência de um gen autosomal recessivo que altera o 
número de penas secundários no piato de 1 dia e 
retarda o aparecimento das penas caudais. Ésse gen, 
designado por "retarded", foi identificado na Rhode 
Island e na Leghorn. É possível que tal gen ocupe 
o mesmo locus de par K - k, formando pois, com 
êles uma série de alelos. 
Por outro lado, foi demonstrado (Radi & War-
ren 1938) que o par K - k pode ser modificado por 
vários pares de modificadores, embora 'não sejam 
muitos. O par sexo-ligado é pois, apenas o par prin-
cipal em jôgo e isso explica a grande variação que 
comumente existe quanto à emplumação, em pintos 
de 1 dia, bomozigotos para os gens principais. 
Do ponto de vista prático seletivo, os estudos 
do empenamento de pintos de 1 dia estão ligados a 
possíveis correlações com empenamento em• outras 
idades, com pêso e outras características. Assim Dar-
row e \Varren (1944) declararam, por exemplo, que 
o número de secundárias no pinto de 1 dia está cor-
relacionado com o grau de empenamento aos 10 dias, 
6 e 8 semanas de idade, principalmente com a emplu-
mação aos 10 dias. 
EMPLUMAÇÃO AOS 10 DIAS 
Aos 10 dias de idade o pinto pode ser apreciado 
quanto ao seu grau de empenamento, pelo exame da 
cauda. Em animais de empenamento precoce, a cau-
da é bem visível, formada de penas tôdas bem de-
senvolvidas. Em animais de empenamento precário 
não há cauda, havendo apenas penugem em vez de 
penas. Entre os dois extremos há vários graus de 
desenvolvimento da cauda. Alguns autores classifi-
cam os pintos aos 10 dias em ciaco categoriàs, quanto 
ao desenvolvimento da cauda (Darrow & Warren 
1944), Na Seção Experimental de Avicultura e Cuni-
cultura o critério foi simples, classificando-se os ani-
mais em: positivos (++) com cauda de penas de-
senvolvidas; positivos (+) com cauda de penas 
visíveis, porém pequenas; negativos (-) os que 
tinham cauda sômente com penugem. Nas análises 
que seguem, as categorias positivas foram englobadas 
num só grupo. 
Um pinto classificado como de rápido empena-
mento ao nascer, pode não o ser aos 10 dias, confor- 
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me a cauda, embora 90% das vêzes, haja correspon-
dência entre duas classificações (Knox 1943). Aliás, 
Darrow encontrou nita correlação entre classificação 
ao nascer e aos 10 dias quanto ao grau de empena-
mento (Darrow & Warren 1944) tendo neste tra-
balho, medido e anotado as penas primárias e se-
cundárias ao nascer e aos 10 dias. Nesta idade, ana-
lisou ainda a cauda. 
A partir de 4.953, adotou-se ainda, o critério 
da medição do comprimento das penas primárias e 
secundárias aos 10 dias, tomando-se por base a 2.' 
pena primária e a 2. 1 pena secundária. A medição em 
centímetros foi da base ao ápice da pena. 
Na categoria dos emplumados (+), a média de 
comprimento da 2.' primária de 202 machos foi 
4,91 ± O,OGcm e de 179 fêmeas emplumadas foi 
5,53 ± 0,06em Um teste "t" revelou que o com-
primento médio da primária das fêmeas é significa-
tivamente maior do que o dos machos, da mesma 
idade e categoria. 
Quanto às penas secundárias, a análise revelou 
para os mesmos animais acima: 
machos 	 fêmeas 
X = 3,19 ± 0,05 cm 	 X = 4,02 ± 0,079 cm 
= 8,73 
Também pois, para a secundária, o comprimen-
to foi significantemente maior nas fêmeas. 
Na categoria dos "não emplumados" também se 
demonstrou essa diferença, isto é, mesmo nos pintos 
de emplumação lenta, as fêmeas parecem levar van-
tagem - sôbre os machos, conforme se depreende dos 
resultados obtidos: 
243 machos solo emplumados 
média primária 	 4,64 ± 0,4cm 
média secundária 	 3,21 ± 0,6,m 
159 fêmeas edo empumadas 
média primária 	 4.96 ± O,Ocm 
média secundina 	 3,51 ± 0,4cm 
O teste "t" aplicado, à diferença entre as médias 
das primárias de macho e fêmeas e entre as médias 
das secundánias dos dois sexos foi altamente signi-
ficante em nmbos os casos. 
EMPLUMAÇÂO À 6.' OU 8.' SEMANA 
Alguns dados relativos à emplumação à 8.a se-
mana foram anotados. Como eram poucos, foram 
abandonados, não figurando neste trabalho. 
Os americanos, entretanto, costumam examinar 
o empenamento à 6.' semana ou 8a, 
 como represen-
tativa do "broiler" (Axelsson 1932) . Embora sejam 
idades precoces, dizem êles que é nessas idades que 
se podem observar melhor as variações individuais,  
muitas vêzes não bem detectáveis mais tarde. (Axels- 
son 1932) 
A eniplumação à 
 8.' semana e correlações com 
outras idades têm sido estudadas por autores diversos 
(Darrow & Warren 1944, Clazener & JuIl 1946, 
1-fenderson 1928), mas não nos deteremos nesta parte 
porque não a estudamos. 
EMPLUMAÇÃO À 12.' SEMANA 
O critério usado à 12.0 
 semana foi a classifica-
ção do animal em seis categorias, quanto à emplu-
mação do dorso: 
1) - - - Exceasivameate tardio, sem empluniação 
dorsal. 
2) - - 	 Muito tardio, emplumação escassa na linha 
mediana. 
3) - 	 Tardio (com pouca, penas desenvolvida, na 
linha mediana). 
4) + Simplesmente emplumado. 
5) ++ Boa emplumação. 
6) +++ Ótima emplumaçio em todo o dorso. 
Tomando-se os animais das categorias positivas 
num só grupo (emplumados) e os das negativas em 
outro (não emplumados) e classificando-os pelo sexo, 
obtivemos os seguintes resultados dados no Quadro 2. 
QUADRO 2. Enpluinaçso e 'em (02.' sena,,,) 
Sexo 	 Emplumado NIo enplunado 	 Total, 
Macho 	 OS 	 609 	 707 
Fins ............. 	 504 	 338 	 842 
Tutal 	 602 	 147 	 1 549 
O X2 foi altamente significante, mostrando tam-
bém uma vantagem das fêmeas que continuam sendo 
melhor emplumadas do que os machos. Tal resulta-
do está conforme outras observações (Darrow & 
\Varren 1944). 
Muito provàvelmente tal diferença sexual seria 
mais apreciável ainda com dados relativos à 8.' se-
mana, pois como mostraram Darrow e Warren 
(1944) muitos animais deficientes em emplumação 
8.' semana, estão bem emplumados mais tarde. 
Segundo Danrow e Warren (1944) o número de 
secundárias do pinto de 1 dia está altamente corre-
lacionado com o grau de emplumação do "broiler" 
(8.' a 12.' semana), mas o empenamento delas não 
mostrou ser valioso elemento de predição. 
Quanto às primárias do pinto de 1 dia, nem o 
número nem o comprimento fornecem elementos 
para predição da emplumação à 8.' ou 12a 
 semana. 
Também mostraram aquêles autores que a clas-
sificação aos 10 dias estava altamente correlacionada 
com a classificação à 8.' semana. 
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Portanto, para melhorar o empenamento do 
"broiler", que o mercado tanto considera, é recomen-
dável o exame do animal ao nascer, aos 10 dias e às 
e 12,a  semana como elementos de previsão. 
De fato, o criador prefere animais de empluma-
ção rápida, nas raças do corte (que normalmente são 
tardias), porque os frangos, na idade "broiler" (8-12 
semanas), têm carcassa mais apresentável e recebem 
melhor prêço (Knox 1943). Daí a preocupação de 
escolher animais de rápido empenamento o que, 
como estamos vendo até agora, pode e deve ser feito 
através de exames a partir do 1.0 
 dia de vida do 
pinto. Como se sabe o empenamento é rápido, há me-
nor número de penas "canhão", que depreciam a 
carcassa. Também, o em1ienamento rápido parece 
estar ligado a maior pêso, talvez devido a bases me-
tabólicas comuns. 
Convém lembrar aqui, de passagem, que Koudra 
e Cavers (1946) demonstraram que o empenamento 
rápido protege também contra a formação de cistos 
na quilha ou esterno. Há também, uma diferença 
sexual ligada a êsse fato, conforme os mesmos auto-
res, sendo as fêmeas menos sujeitas aos cistos. Ne-
nhuma fêmea de empenamento rápido apresentou 
cisto na quilha (Knox 1943). 
PÊSO À Jz.a SEMANA 
Foram também anotados os dados de pêso à 12. 
semana, em gramas. Para melhor comparação da 
possível associação entre pêso e sexo, escolhemos ani-
mais da mesmi filiação, isto é, pares (machos e fê-
meas) com os mesmos pais. Os resultados, relativos 
à 152 pares, mostraram que os machos eram mais 
pesados do que as fêmeas, sendo altamente signifi. 
cante a diferença. 
• I'êso à 12.a semaoa (animais com a mesma filiação) 
- 	 152 pares de animais 
Machos 	 Fênseas 
X= 1195,5 	 Y = 966,5 
= 14,29 
Tais resultados estão conforme outros autores. 
Os machos à 12,a 
 semana são mais pesados do que 
as fêmeas. 
Tal dimorfismo sexual parece, porém, mais evi-
dente depois da 8,a 
 semaaa, principalmente sendo 
isso observado nas raças pesadas. Nas leves, a dif e-
rença sexual parece mais acentuada até 8,a 
 semana 
(Hutt 1949). Como, por outro lado, já vimos que 
os machos tendem a ter empenamento mais lento, 
deduz-se que haja independência entre rapidez de 
empenamento e rapidez de crescimento em pêso. 
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Vários autores já demonstraram êsse fato através de 
pesquisas apropriadas, como Penquite e Thompson 
(1946), llurry e Nordskog (1953), Warren e Payne 
(1945), Godfrey e Fomsworth(1952). 
À idade adulta, os machos são via de regra 
24% - 32% mais pesados do que as fêmeas. Para 
converter pêso das fêmeas à mesma base que os 
machos, os autores baseados naquela diferença, em-
pregam coeficientes de correção, a fim de eliminar 
o fator sexo, em estudos em que o pêso deva ser ajus-
tado. Waters adota o coeficiente 1,29 e Punnet 1,25, 
segundo citações de Hutt (1949). 
Segundo alguns autores, há correlação entre o 
pêso às diversas idades entre si e com o pêso ao 
nascer. Para alguns não há. Upp (1928) encontrou 
baixas correlação entre pêso ao 1.0 
 dia e à 2,a  e 
semana. Entre o 1.0 
 dia e 12.a 
 semana a correlação 
foi baixa e negativa. (Upp 1928) 
Segundo Hendersoa (1928), as aves mais pesa-
das semana tendem a ser as mais pesadas 
e 12,a 
 semana. Alguns chegam a relacionar o pêso à 
semana com o pêso do ôvo de onde provieram 
os pintos. Assim, Skogoland et al. (1952) acharam 
diferenças de pêso à 12•a 
 semana entre pintos pro-
venientes de ovos grandes e pequenos. Isso em ver-
dade, estaria ligado ao pêso ao nascer pois êste, como 
se sabe, depende do pêso do ôvo, (cêrca de 61 e 68% 
do pêso do pinto decorre do pêso do ôvo) (}lutt 
1949), sendo que os machos têm maior associação 
ainda como pêso do tvo, talvez devido a uma maior 
utilização da casca pelo embrião macho. Isso porém, 
não implica em admitir que os ovos mais pesados 
produzam pintos machos e os leves produzam fêmeas, 
como já se pretendeu há algum tempo, levando mes-
mo alguns a "predizerem" o sexo do pinto baseados 
naquelas relações. Os ovos pesados produzem machos 
e fêmeas e os leves também, apenas os ovos mais 
pesados tendem a dar pintos mais pesados (machos 
ou fêmeas) e os mais leves, pintos mais leves (ma-
chos ou fêmeas) - 
A maioria dos autores, porém, admite que em-
bora possam nascer mais leves, os pintos se 
recuperam por volta da 1 ,a - 2a semana de vida, 
desaparecendo assim as diferenças iniciais (Upp 
1928, Wiley 1950). 
Correlação entre pêso ao nascer e pêso à ma-
turidade sexual é admitida por muitos criadores, mas 
as pesquisas parecem não confirmar isso. Assim, Rai-
mo etal. (1963), estudando as raças Leghorn, Rhode 
Island e New Hampshire, encontraram correlação 
significante nas duas últimas raças. Na Leghorn a 
correlação, entretanto, foi alta e negativa (-0,85) - 
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PÊS0 E EMPLUMAÇÃO À 12.a 
 SEMANA 
Independentemente de sexo, foi admitido que os 
animais mais bem emplumados à 12.a semana fôssem 
também os mais pesados, tanto nessa idade como na; 
posteriores. Outros autores negam porém, tal asso-
ciação de pêso com emplumação. De qualquer modo, 
as penas contribuem para o pêso do animal, porém o 
pêso como se sabe, depende mas do esqueleto, dos 
músculos e das vísceras. 
Em nossas pesquisas, separamos os animais da 
mesma filiação em pares (emplumados e não emplu-
mados), a fim de homogeneizar mais a parte genética. 
Também comparou-se macho com macho e fêmea 
com fêmea, eliminando-se assim a confusão com 
sexo - Conseguiram-se 24 pares machos e 49 
pares fêmeas e os resultados estão comidos no Qua-
dro 3. 
QUADRO 3. P95, e emplumoçso ti l2. 'emane, (animae da mesma filiaçlo) 
Machos 	 Fêmeas 
Enplunaados Nsa emplumados Enplumadas 	 Mao emplumada, 
a - 24 	 a - 24 	 a - 49 	 a - 49 
51 - 1.233,10 	 E - 1.181,6 	 Y - 950,6 	 Y - 905.5 
27.431,7 	 2 - 33.989 	 n' - 20.057,1 	 s2 	 21.985,7 
- 1,01 	 t - 1,68 
Como se vê, não há diferença significante entre 
pêso de machos (emplumados e não emplumados), 
nem entre fêmeas. 
Nota-se ainda, pelo Quadro 3, pela simples ob-
servação das variáncias assinaladas, que os animais 
mais bem emplumados, tanto machos como fêmeas, 
têm menor variabilidade de pêso, observação essa só 
mencionada também, ao que sabemos, por Merat 
(1959). A nossa pesquisa confirma plenamente as 
observações de Merat, inclusive a de que as fêmeas 
bem emplumadas são as menos variáveis. 
Convém lembrar entretanto, que Danforth (ci-
tado por Axelsson 1932) admitia paralelismo entre 
pêso e emplumação na Plymouth Barrada, o que atri-
buía a bases metabólicas comuns. 
Radi e Warren (1938) mostraram que à 8•a se-
mana as aves mais bem emplumadas eram as mais 
pesadas. Também Jaap e Morris (1937) mostraram 
isso e determinaram um coeficiente de corre-
lação = 0,81 entre pêso e emplumação à 12.a sema-
na- Martia (1929), na Plymouth Barrada, declara 
que pintos mais bem emplumados tendem a ser mais 
pesados sem entretanto analisar o assunto. 
Axelsson (1932), em seu exaustivo estudo, rnos-
trou que as correlações entre emplumação e desenvol- 
vimento corporal (tamanho das partes) eram baixas 
e independentes do sexo ou da raça. 
Concluiu que tais caracteres são genêticamente 
independentes. 
Merat (1939), trabalhando apenas com aves 
homozigotos para o gen k e medindo a emplumação 
por uma técnica mais precisa (técnica de Muller, 
Moultrie e Plunett), acha baixa correlação entre pêso 
e emplumação à 3a 
 semana. 
Correlação entre pêso à 12. 
 semana e produção de 
ovos aos 9 meses de postura 
Como os dados permitiam, foi feita essa pesquisa, 
sem que houvesse entretanto uma motivação especial 
para tanto. 
Escolheram-se frangos da mesma filiação, mes-
ma incubação e igual emplumação para melhor es-
tudo material. 
A análise revelou uma correlação negativa, sem 
valor prático entretanto (r= -0,297) em uma análise 
de 80 pares de observações. 
AGRADECIMENTOS 
O autor agradece ao Dr. Aryno Serpa o precioso auxi-
lio nos cólcielos estatístico, dêste trabalho. 
REFERÊNCIAS 
Axelsson, J. 1932. Variatioa and heredity ci some chara-
cters ia White Leghorns, Rhnde laland Red and Bal-
nevelder,. Part. 1, Lund. 
Darrow, M. 1. & Warren, D. C. 1944. The influente ci 
age on exproseion ci genes controlling rate chick feather-
ing. Poult,y Sei, 23:199.212. 
Glazener, E. W. & JulI, M. A. 1946. Bate ci feathering 
and ters-week body weight ob,ervation, in strains dii-
fering in ,laank length. Poultry Sei. 25:5. 
C.cdfrey, G - F. & Fornswo,th, O. 7.1. 1952. Belation ci 
,ex-linked ropid feathering gene to ehiek growth and 
mortality. Poultry Sci. 31:1. 
Henderson, D. C. 1928. The relation of weight of Rhode 
laland Red puliet at four weeks te their subaequent rate 
ci growth. Pnultry Sei. 7:4. 
Huny, H. F. & Nordskog, A. W. 1953. A genetie analysi, 
of feathering and is, influente na growth rase. Poultay 
Sei. 32:1. 
liutt, F. S. 1949. Genetie, of the fowl. McGraw Hill Book 
Co.. New York. 
Jaap, O. & Morri,, L. 1937. Genetic differences isa eigbt 
week weight and feathering. Poultry Sei. 16:1. 
Juli, M. A. 1940. Poultry Breediug. J. Wiley, New York. 
Knox, C. W. 1943. Selecting breeding stock for broiler 
production. U. S. Dept. Agric. Leaflet 233. 
Koudra, P. A. & Caver,, I. R. 1946. Rato ci feathering ia 
relation to keel eyats. Poultuy Sei. 25:4. (Abatr.) 
Martin, J. H. 1929. Rase oE feather growtla in Plymouth 
Rock chicks. Poultry Sei. 8:4. 
Pcsq. agropec. bras. 1:201-206. 1966 
206 	 RAUL BRIQUET jtNIon 
Merat, Ph 1959. Lo role de facteur automossal d'emplu- 	 Upp, C. W. 1928. Egg weight, day-old chick weight and 
mement dans ia eroissance en poids chez les voiaiiles. 	 rato of growth ia Single Comb. Rhode Isiande Red chicks. 
11ev. Zoot. 2. 	 l'oultzy Sei. 7:4. 
Penquite, R. & Thompson, R. B. 1946. Flumage develop- 	 Warren, D. C. 1944. Developing early-feathering strains ia 
anent ia chickens. Poultzy Sei. 25:1. 	 heavy breeds of poultry. Agrie. Expt. Sta. Kansas Univ. 
Radi, M. H. & Warrers, D. C. 1938. Studies on lhe phy. 	 Cire. 224. 
siology and inheritance of feathering ia lhe growing 	 Warren, D. C. & Payne, L • F. 1945. Influence of lhe eariy 
chicle. J. Agric. Res. 56:679.705. 	 feathering gene upon a chicies growth rate. Poultsy 
Sei. 24:1. 
Raimo, H. F. et elsi. 1963. Correlaçlo entre pêso dos pin- 
tos ao nasces e pêso das frangas na maturidade sexual 
	 Warren, D. C. 1933. Betarded feathering ia lhe fowi. J. 
nas raças Leghorn Branca, Rhode laland Red e New 	 llered. 24:3. 
Hampshire, Sei. Zoot., n.' 19. 	 Warren, D. C. 1929. Tbe Inheritance ol Rhode Isiand Red 
Serebrovsky, A. S. 1922. Crossing-over involving three sex- 	 ebick down colour variations, their relation to colour va- 
Iinked genes ia chiekens. A. Nat. 56:571.572. 	 riations ia adult plumage. J. Agrie. Res. 39:10. 
Skogoland, W. C. ei aIfi. 1952. Crowth of broiler chicles 	 Wiley, W. H. 1950. The influence of egg weight on lhe 
batched from various sized eggs when reared in com- 	 pre-hatchlng and poat-hatchiog growth rate la lhe fowi. 
petiticn with eanh otber. Pouitsy Sei. 26:5. 	 Poultry Sei. 25:4. 
FEATILERING, WEIGHT AND SEX IN TRE RHODE ISLANI) REO BREED 
Abstract 
With data from lhe Poultry Sectiou 6f the Instituto de Pesquisas e Experimentaç5o Agropecuárias 
do Centro-Sul, Rio de Janeiro, some statistical researches were made ou the Rhode lsland sled breed 
(1953-1954). A signifieant difference on day-old feathering was found between males and females, lhe 
last being better feathered, than males and the difference was significant. Such an advantage of females 
was detected ia Use "well featliered" group as ia the "bad feathered" one. Data concerning the 8th week 
of age were not analised, as they were too few for investigation. At 12 weeks of age, females were better 
feathered then males, the difference being significant. At 12 weeks of age, males were heavier thau females. 
No correlation between weight aI 12 weeks and feathering at that age was detectei The "well feathered" 
group at that age had a smaller variatiori ia weight than the "bad feathered" group, specially the females. A 
negative oDrrelation (r= —0,297) was found between weight at 12 weeks and egg production (9 months 
production). la each item analised, description of the methods employed and a brief discussion of lhe 
literature related to lhe topic are made. 
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